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    Se o nosso objetivo é
qualificar, entendemos
que ele se cumpre
quando as iniciativas
em prol da migração
se replicam e, assim, a
sociedade se modifica.
E, se é utópico
enxergar um mundo
sem fronteiras,
buscamos formar
quem acredite no
mesmo e queremos
perto quem também
acredite nisso, para
proteger aqueles que
cruzam mares e
fronteiras apoiados na
esperança.

Nosso lema:



Avaliação

Conteúdo e
Relevância

Didática e
Metodologia

129-5  121 | 5

20-4 30 | 4

3-3 2 | 3

1-2

Acadêmicos

Agências da ONU

Sociedade Civil

Servidores Públicos

52 30-39

49  20-29

19 40-49

19 50-59

7 60-90

6 0-19

Perfilamento
Gênero

10053
Nacionalidades 
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Brasil

Haiti

Venezuela

Faixa etáriaVínculos

201 153
Participantes

32 65%
Do gênero
feminino 

Pessoas
registraram

presença 

Pessoas eram
Migrantes



Municípios

1 Anta Gorda

1 Aracaju

1 Balneário Camboriú

3 Bauru

2 Belo Horizonte

2 Bento Gonçalves

3 Boa Vista

5 Brasília

1 Cáceres

1 Campinas

1 Canoas

2 Casca

10 Caxias do Sul

2 Chapecó

2 Contagem

1 Cotia

1 Criciuma

2 Cuiabá

12 Curitiba

2 Dourados

1 Erechim

1 Fazenda Rio Grande

4 Florianópolis

3 Foz do Iguaçu

1 Garibaldi

1 Goiânia

2 Guarulhos

1 Joinvile

1 Londrina

3 Manaus

1 Marau

3 Maringá

1 Mauá

1 Mogi Mirim

1 Nova Erechim

2 Pacaraima

3 Passo Fundo

3 Piraquara

24 Porto Alegre

1 Porto Belo

5 Porto Velho

1 Querência

1 Rio Branco

2 Rio de Janeiro

1 Santana do
Livramento

1 São Bernardo do
Campo

1 São José

2 São Leopoldo

2 São Luís

1 São Mateus

10 São Paulo

1 São Sebastião do Caí

1 Sobradinho

1 Sorocaba

1 Taboão da Serra

1 Toledo

1 Vale Real

1 Vila Velha

1 Vitória

T Estados

53 Rio Grande do Sul

26 Paraná

23 São Paulo

11 Santa Catarina

6 Distrito Federal

5  Minas Gerais

5  Rondônia

5  Roraima

4  Mato Grosso

3  Amazonas

3 Espírito Santo

2 Maranhão

2 Mato Grosso do Sul

2 Rio de Janeiro

1 Acre

1 Goiás

1 Sergipe 

Perfilamento 
territorial 

17
 Estados 

59
Cidades

Municípios



   A recente Portaria Interministerial MJSP/MRE
38/2023 constitui um marco importante na
legislação de reunião familiar no no Brasil. Ela
define de maneira clara e estruturada os
processos relacionados aos direitos e deveres
dos familiares dos imigrantes, garantindo uma
maior compreensão e um acesso mais eficaz aos
serviços e proteções disponíveis.
    O checklist dos documentos necessários para
protocolar o processo sob esta norma é uma
ferramenta valiosa que facilita a navegação pelo
sistema legal. O conjunto de documentos varia
dependendo do tipo específico de processo,
mas, em geral, inclui documentos de
identificação, comprovantes de residência e, em
alguns casos, documentos que comprovem o
vínculo com o Brasil.    O checklist serve como
um guia passo a passo, garantindo que
nenhuma informação essencial seja deixada de
fora.
     A Portaria é especialmente benéfica por sua
abordagem centrada no migrante. Ela considera
as particularidades dos migrantes, permitindo
uma adaptação às suas necessidades específicas.
Além disso, a norma assegura o respeito aos
direitos humanos, independentemente da
situação migratória, estabelecendo assim um
ambiente mais justo e equitativo.

   O peticionamento do processo é realizado
através do Sistema MIGRANTEWEB, uma
plataforma online que torna o procedimento
mais simples e acessível. Através deste sistema,
os migrantes podem enviar suas petições e
acompanhar o progresso de seus processos a
qualquer momento e de qualquer lugar.
   A operação do Sistema MIGRANTEWEB é
bastante intuitiva. Após o cadastro na
plataforma, o usuário pode iniciar um novo
processo, preenchendo campo a campo com as
informações solicitadas. Os campos incluem
dados pessoais, detalhes do pedido e anexação
dos documentos necessários. Uma vez que todos
os campos estejam preenchidos e os
documentos anexados, o usuário pode enviar a
petição.
Em conclusão, a Portaria Interministerial
MJSP/MRE 38/2023, juntamente com o uso do
Sistema MIGRANTEWEB, representa um passo
significativo em direção a uma abordagem mais
inclusiva e acessível para lidar com questões de
migração no Brasil. Esta norma e a plataforma
não só simplificam o processo para os migrantes,
mas também reforçam o compromisso do país
com o respeito aos direitos humanos.



       O perfilamento dos participantes revelou
um público majoritariamente feminino, com
mulheres representando 65% dos presentes. A
formação contou com a participação de
pessoas de diversas origens, incluindo
brasileiros, haitianos e venezuelanos,
evidenciando a relevância global do tema.    
  Dentre os participantes, tivemos a presença
de voluntários, profissionais sem vínculo
institucional, advogados, assistentes sociais,
gestores, estagiários, estudantes, professores
universitários, assessores, defensores públicos
e pedagogos.
     A formação não foi apenas um marco
educacional, mas também uma
demonstração de responsabilidade social.
Superou as expectativas, reafirmando a
importância da colaboração entre diferentes
setores da sociedade para enfrentar a questão
complexa das migrações. A parceria com o
Departamento de Migrações do Ministério da
Justiça reforçou ainda mais a importância e a
legitimidade do evento.
        Por fim, como ressaltou o Papa Francisco
na Fratelli Tutti, "todos somos irmãos e irmãs".
Acreditamos que a humanidade
compartilhada deve ser a pedra angular de
nossa abordagem para a migração, e esta
formação foi um passo significativo nesse
sentido. A reunião da família, como um
princípio necessário, importante e
humanitário, está no cerne da experiência
migratória e deve ser o foco principal de nossa
atuação

"Na dança diversa da mobilidade humana,
todas as cores, culturas e pessoas são

importantes. Unidos pela nossa humanidade
compartilhada, respeitamos e valorizamos
cada jornada. Juntos, fazemos o mundo um

lugar mais acolhedor para todos."
Adriano Pistorelo
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